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hoevenii), “lampam jawa” (Puntius gonionotus), 
“Arulius barb” (Dawkinsia arulius) (Shaharom-
Harrison et al., 1990; Martins et al., 2001; Sudhagar 
et al., 2022). No Brasil, a ocorrência de P. pillulare 
é registrada principalmente em peixes redondos, 
como o tambaqui (Colossoma macropomum), o 
pacu (Piaractus mesopotamicus), a pirapitinga 
(Piaractus brachypomus) e seus híbridos, com taxas 
de mortalidade entre 40 e 90% (Martins et al., 2001; 
Sant’Ana et al., 2012; Ferreira Júnior et al., 2018; 
Maciel-Honda et al., 2023).

Na criação de tambaquis, vários surtos de
P. pillulare já foram registrados, com descrição de 
sinais clínicos e alterações comportamentais (Mar-
tins et al., 2001; Ferreira Júnior et al., 2018; Gomes 
et al., 2018; Arbildo-Ortiz et al., 2020; Maciel-Honda 
et al., 2023). Dentre os fatores predisponentes para 
ocorrência de alta infecção, destacam-se a elevada 
densidade de estocagem e transparência na água 
dos tanques de cultivo, além do excesso de ma-
téria orgânica no fundo dos tanques e redução de 
temperatura (Maciel-Honda et al., 2023). Entretanto, 
apesar dos efeitos deletérios nos peixes infectados, 
esse parasito tem sido frequentemente negligencia-
do (Sudhagar et al., 2022), particularmente na gera-
ção de informações sobre protocolos de controle da 
piscinodiníase em tambaquis. 

Manaus, AM / Dezembro, 2024

Introdução
O parasito dinoflagelado Piscinoodinium pillulare 

é o agente causador da doença do veludo ou do-
ença de ferrugem, assim chamada devido ao brilho 
dourado com aspecto aveludado na pele dos peixes, 
bem como à coloração esverdeada a amarronzada 
na região lombar e próximo ao opérculo dos peixes 
afetados (Noga, 2010). Esse parasito possui ciclo de 
vida direto, formato de saco ou pera, presença de 
cloroplasto entre as suas organelas e um disco de 
fixação composto de rizocistos, que penetram nas 
células dos hospedeiros (Noga, 2010). Altas infec-
ções por P. pillulare em peixes podem promover o 
aumento da produção de muco, bem como altera-
ções branquiais, que incluem hiperplasia e fusão 
das lamelas branquiais, além de inflamação, hemor-
ragias e necrose dessas células, levando a um qua-
dro grave de problemas respiratórios e com registros 
de mortalidade (Martins et al., 2015; Maciel-Honda 
et al., 2023).

O parasito P. pillulare é reconhecido mundial-
mente pelos surtos provocados, em grande escala, 
nas pisciculturas comerciais de peixes continentais 
e apresenta baixa especificidade de hospedeiro, 
com registros em diferentes espécies de peixe, tais 
como: tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus), carpa 
comum (Cyprinus carpio), “jelawat” (Leptobarbus 
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Para o controle de P. pillulare são recomenda-
dos banhos terapêuticos com cloreto de sódio (Ar-
bildo-Ortiz et al., 2020), extrato seco de Terminalia 
catappa (Claudiano et al., 2009) e óleo essencial de 
Mentha piperita L. (Ferreira et al., 2019). Há ainda 
alguns estudos com outros compostos químicos 
para o controle do parasito, mas estes não são regu-
lamentados para o uso na aquicultura, e o uso off-la-
bel pode levar à resistência dos patógenos, supres-
são imunológica nos peixes, à poluição ambiental e 
a problemas de segurança alimentar, uma vez que 
resíduos químicos podem se depositar na carne do 
peixe (Maciel-Honda et al., 2023). 

Desta forma, se fazem necessárias novas alter-
nativas aos tratamentos convencionais que sejam 
ambientalmente corretos, com menor custo e de bai-
xo risco aos manipuladores (Zhu, 2020). Neste senti-
do, estudos têm investigado o potencial dos óleos es-
senciais (OEs) no tratamento de P. pillulare; e dentre 
as plantas promissoras, com base em sua atividade 
biológica, destacam-se as espécies Aloysia triphylla 
(L’Herit), Lippia gracilis e Piper aduncum. 

A espécie A. triphylla pertence à família Verbe-
naceae, possui os nomes populares: cidrão, erva-ci-
dreira, cidró, cidró-pessegueiro, erva-luísa e cidro-
zinho. É um arbusto grande, de 2 a 3 m de altura, 
muito ramificado e ereto. Suas folhas têm uso na me-
dicina tradicional como energético, infusão para in-
sônia, ansiedade, analgésico, sedativo, entre outros 
(Lorenzi; Matos, 2008). Na aquicultura, investigou-se 
seu potencial anestésico, como aditivo alimentar, an-
tioxidante, antibacteriano e antiparasitário em peixes 
(Zeppenfeld et al., 2014, 2017; Santos et al., 2017a, 
2017b; Junior et al., 2018; Parodi et al., 2020; Bran-
dão et al., 2021).

Lippia gracilis pertence à família Verbenaceae, 
conhecida como alecrim-da-chapada ou alecrim-de-

-tabuleiro, e é caracterizada por ser arbusto caducifó-
lio, ramificado, com caule quebradiço, de até 2 m de 
altura. É bastante usada, na medicina popular, como 
antisséptico e antimicrobiano e para tratar problemas 
respiratórios. Na aquicultura, o óleo essencial de 
L. gracillis apresenta eficácia antiparasitária (Oliveira 
et al., 2024) e bactericida (Sutili et al., 2015). 

Piper aduncum pertence à família Piperaceae, 
popularmente conhecida como pimenta-de-macaco, 
erva-de-soldado, pimenta-longa, pimenta-de-fruto-

-ganchoso, aperta-ruão, tapa-buraco e falso-jabo-
randi (Lorenzi; Matos, 2008). O óleo essencial de 
P. aduncum é considerado fonte para o desenvol-
vimento de novos produtos naturais, com grande 
potencial antiparasitário, incluindo antiprotozoário e 
anti-helmíntico em peixes (Bakkali et al., 2008; Cor-
ral et al., 2018). 

Esta publicação apresenta a descrição de um 
protocolo de banhos terapêuticos para o controle da 
doença parasitária causada por P. pillulare em tam-
baquis, com emprego de óleos essenciais de plantas 
da biodiversidade brasileira ou aclimatadas. Os ex-
perimentos foram aprovados pela Comissão de Ética 
de Experimentação Animal da Embrapa Amazônia 
Ocidental (protocolo nº 02/2019). 

Preparo dos óleos essenciais e 
aplicação em banhos terapêuticos

Folhas e inflorescências das plantas de
 A. triphylla, L. gracilis e P. aduncum foram coletadas 
do setor de plantas medicinais da Embrapa Ama-
zônia Ocidental, Manaus, Amazonas, Brasil. Após 
secagem do material, em temperatura ambiente, 
iniciou-se a extração dos óleos essenciais desses 
materiais pelo método de hidrodestilação, em apare-
lho de Clevenger, por cerca de 2 horas (Majolo et al., 
2016). Para o preparo das concentrações de OE a 
serem utilizadas no experimento, os óleos foram dilu-
ídos em álcool etílico, na proporção de 1:10 (Chagas 
et al., 2015).

Os OEs extraídos foram primeiramente utili-
zados para avaliar a tolerância do tambaqui a eles, 
e, com base nessas informações, estabeleceram-

-se as concentrações que foram utilizadas no pro-
tocolo de banhos terapêuticos, a saber: OE de 
A. triphylla, 40 e 50 mg L-1; OE de L. gracilis, 20 
e 30 mg L-1; e OE de P. aduncum, 10 e 20 mg L-1.

Antes da aplicação dos banhos terapêuticos, 
foram capturados 20 tambaquis e realizadas a vi-
sualização dos sinais clínicos e a análise de suas 
brânquias em microscópio óptico, para confirmação 
da infecção natural por P. pillulare. Confirmada a in-
fecção, os tambaquis (n = 230, 272,43 ± 84,08 g; 
25,38 ± 2,73 cm) foram transferidos para tanques 
com o volume fixo de 60 L. Nesses tanques foram 
adicionados os óleos essenciais de A. triphylla, 
L. gracilis e P. aduncum nas concentrações prepara-
das anteriormente. Os banhos terapêuticos com os 
OEs foram conduzidos durante 15 minutos, por 3 dias 
seguidos, em intervalo de 24 horas. Após a aplica-
ção do terceiro banho com OEs, foram coletadas as 
brânquias de 30 peixes por tratamento (dez peixes 
de cada repetição), e estas foram fixadas em formol 
5% para posterior quantificação de P. pillulare, em 
câmara de Sedgewick Rafter, com auxílio de mi-
croscópio óptico (Figura 1). Com esses resultados, 
calculou-se a eficácia dos banhos terapêuticos com 
OEs de A. triphylla, L. gracilis e P. aduncum, de acor-
do com recomendações de Oliveira et al. (2024).
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Após a aplicação dos banhos terapêuticos com 
os OEs em tambaquis, observou-se boa eficácia 
desses óleos no controle da piscinodiníase. As efi-
cácias obtidas foram: 63,8% e 65,5% com L. gracilis 
nas concentrações de 20 e 30 mg L-1; 71,8% e 78,4% 
com A. triphylla nas concentrações de 10 e 20 mg L-1 
e 80,7% e 83,3% com P. aduncum nas concentra-
ções de 10 e 20 mg L-1, respectivamente (Figura 3). 
Adicionalmente, não foram observadas mortalidades 
dos peixes durante ou após a aplicação dos banhos 
terapêuticos com OEs.

Eficácia dos banhos terapêuticos 
para controle da piscinodiníase

Antes da aplicação dos banhos terapêuti-
cos, todos os peixes estavam parasitados por 
P. pillulare, ou seja, com 100% de prevalência. 
Quanto à abundância média, isto é, o número 
médio de parasitos nos peixes, esta foi de 18.600 
± 1.837,38. Os peixes apresentavam o corpo com 
coloração esverdeada a amarronzada, com pontos 
hemorrágicos na superfície corporal e intensa pro-
dução de muco (Figura 2).

Figura 1. Etapas do protocolo de banhos terapêuticos para controle da piscinodiníase em tambaquis: (A e B) obtenção 
e preparo dos óleos essenciais; (C) aplicação dos óleos essenciais em banhos terapêuticos; (D e E) coleta e raspagem 
das brânquias (F e G) e contagem do parasito; (H) visualização do parasito em microscópio. 

Figura 2. Exemplar de tambaqui com sinais clínicos de piscinodiníase, representados por alterações no padrão de colo-
ração e hemorragias na superfície corporal. Em destaque, imagens do parasito Piscinoodinium pillulare sob microscopia.
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de um produto bioativo para o controle da piscinodiní-
ase em tambaquis.
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Diante dos crescentes relatos de ocorrência de 
piscinodiníase em tambaquis (Maciel-Honda et al., 
2023), alternativas para o tratamento dessa para-
sitose, que incluem o uso de OEs, são de grande 
importância, visto que alguns dos tratamentos com 
produtos químicos, descritos na literatura, apresen-
tam efeitos nocivos à saúde humana e ao ambiente 
aquático (Tavares-Dias, 2018). Portanto, neste docu-
mento, descreve-se um protocolo eficaz para o tra-
tamento da piscinodiníase, contribuindo assim com 
ações para promoção da aquicultura sustentável.

As ações implementadas neste trabalho possuem 
alinhamento com os seguintes Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030: 2 – Fome 
Zero e Agricultura Sustentável, 8 – Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico, 9 – Indústria, Inovação e 
Infraestrutura, 12 – Consumo e Produção Responsá-
veis e 14 – Vida na Água.

Considerações finais 
A aplicação do protocolo de banhos terapêuticos, 

com duração de 15 minutos por 3 dias consecutivos, 
em intervalos de 24 horas, com os óleos essenciais 
de A. triphylla, L. gracilis e P. aduncum, é recomen-
dável para uso na piscicultura, uma vez que reduz 
consideravelmente a infecção por P. pillulare em 
tambaquis, com eficácias variando de 63,8 a 83,8% 
e sem efeitos adversos do tratamento na saúde dos 
peixes. Dentre os OEs avaliados, o de P. aduncum 
alcançou os melhores índices de eficácia (80,7% e 
83,3%) em concentrações mais baixas (10 e 20 mg 
L-1), o que pode ser mais atrativo para a composição 

Figura 3. Eficácia dos óleos essenciais de Aloysia triphylla (AT), Lippia gracilis (LG) e Piper aduncum (PA) no controle 
de Piscinoodinium pillulare em tambaqui.
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